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 X Edição 
Dados da prefeitura 
 
UF: Espírito Santo 
Nome do município: Anchieta 
Orçamento municipal: R$ 190.740.000,00 
Prefeitura: Prefeitura de Anchieta /ES 
Endereço completo: Rod. do Sol, S/N 
Bairro: Vila Rica 
CEP: 29230-000 
Site: www.anchieta.es.gov.br 
 
Prefeito 
 

 Nome: Fabricio Petri 
Partido: PMDB 
Eleição ano base: 2016 
Turno da eleição: 1 
Quantidade de votos válidos: 12.395 
Percentual de votos válidos: 65,40% 
 
 
 
Responsável pelo contato na prefeitura 
 
Nome: MARCOS KNEIP NAVARRO 
Cargo: Secretário 



 
Indicadores 
 
Indicadores demográficos 
 

 
  População total 
  23.902 habitantes 
  Fonte: IBGE - 2010 
 
 
  População urbana 
  18.161 habitantes 
  Fonte: IBGE - 2010 
 
 
  População rural 
  5.741 habitantes 
  Fonte: IBGE - 2010 
 

 
Indicadores de desenvolvimento 
 
Índice de Desenvolvimento Humano 

  
Índice FIRJAN 



 Índice de Gini 

 Indicadores econômicos 
 
  PIB municipal 
  R$ 4.097,84 mil 
  Fonte: IBGE - 2013 
 

 
Distribuição de valor adicionado 

 



 
Indicadores de arrecadação pública 
 
Arrecadação pública 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Indicadores de pequenos negócios 
 
Fonte: Receita Federal 
 



Pequenos negócios 2011 
Brasil Espírito Santo Anchieta 

Número de empresas 5.807.998 120.573 909 
Variação no número de 
empresas 

   
Número de pequenos negócios 5.631.246 116.964 892 
Variação no número de 
pequenos negócios 

   
Número de optantes pelo 
simples 

5.631.176 116.806 937 
Variação no número de optantes 
pelo simples 

   
Número de MEI 1.656.953 42.656 400 
Variação no número de MEI    
 
 
Pequenos negócios 2012 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Número de empresas 6.891.555 147.996 1.079 
Variação no número de 
empresas 

19% 23% 19% 
Número de pequenos negócios 6.752.581 145.103 1.064 
Variação no número de 
pequenos negócios 

20% 24% 19% 
Número de optantes pelo 
simples 

7.074.520 151.131 1.162 
Variação no número de optantes 
pelo simples 

26% 29% 24% 
Número de MEI 2.665.605 68.806 551 
Variação no número de MEI 61% 61% 38% 
 
 



Pequenos negócios 2013 
Brasil Espírito Santo Anchieta 

Número de empresas 8.045.314 175.806 1.332 
Variação no número de 
empresas 

17% 19% 23% 
Número de pequenos negócios 7.896.779 172.771 1.315 
Variação no número de 
pequenos negócios 

17% 19% 24% 
Número de optantes pelo 
simples 

8.236.475 179.593 1.415 
Variação no número de optantes 
pelo simples 

16% 19% 22% 
Número de MEI 3.659.781 95.023 781 
Variação no número de MEI 37% 38% 42% 
 
 
Pequenos negócios 2014 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Número de empresas 9.600.780 212.204 1.617 
Variação no número de 
empresas 

19% 21% 21% 
Número de pequenos negócios 9.452.784 209.174 1.600 
Variação no número de 
pequenos negócios 

20% 21% 22% 
Número de optantes pelo 
simples 

9.513.065 212.254 1.669 
Variação no número de optantes 
pelo simples 

15% 18% 18% 
Número de MEI 4.653.080 121.839 969 
Variação no número de MEI 27% 28% 24% 
 
 



Pequenos negócios 2015 
Brasil Espírito Santo Anchieta 

Número de empresas    
Variação no número de 
empresas 

   
Número de pequenos negócios    
Variação no número de 
pequenos negócios 

   
Número de optantes pelo 
simples 

10.660.679 243.637 1.871 
Variação no número de optantes 
pelo simples 

12% 15% 12% 
Número de MEI 5.573.537 148.740 1.127 
Variação no número de MEI 20% 22% 16% 
 
 
Fonte: RAIS/MTE 
 
Pequenos negócios 2010 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Massa salarial 73.814.107.642 1.321.329.750 12.873.426 
Variação na massa salarial    
Massa salarial MPE 15.599.891.689 322.138.774 3.031.802 
Variação na massa salarial MPE    
 
 
Pequenos negócios 2011 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Massa salarial 84.630.400.846 1.474.380.760 15.999.052 
Variação na massa salarial 15% 12% 24% 
Massa salarial MPE 18.019.738.056 367.702.406 3.303.258 
Variação na massa salarial MPE 16% 14% 9% 
 
 



Pequenos negócios 2012 
Brasil Espírito Santo Anchieta 

Massa salarial 94.770.084.333 1.655.201.420 21.781.879 
Variação na massa salarial 12% 12% 36% 
Massa salarial MPE 20.753.591.758 426.500.436 3.899.878 
Variação na massa salarial MPE 15% 16% 18% 
 
 
Pequenos negócios 2013 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Massa salarial 106.590.290.951 1.867.459.680 29.910.823 
Variação na massa salarial 12% 13% 37% 
Massa salarial MPE 23.583.316.189 478.576.528 3.444.592 
Variação na massa salarial MPE 14% 12% -12% 
 
 
Fonte: RAIS/MTE 
 
Pequenos negócios 2010 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Número de empregos 44.068.355 860.421 6.564 
Variação no número de 
empregos 

   
Número de empregos em MPE 14.710.631 332.738 2.025 
Variação no número de 
empregos em MPE 

   

 
 
Pequenos negócios 2011 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Número de empregos 46.310.631 902.070 8.051 
Variação no número de 
empregos 

5% 5% 23% 
Número de empregos em MPE 15.567.885 350.946 2.205 
Variação no número de 
empregos em MPE 

6% 5% 9% 

 
 



Pequenos negócios 2012 
Brasil Espírito Santo Anchieta 

Número de empregos 47.458.712 926.336 9.602 
Variação no número de 
empregos 

2% 3% 19% 
Número de empregos em MPE 16.157.382 361.386 2.384 
Variação no número de 
empregos em MPE 

4% 3% 8% 

 
 
Pequenos negócios 2013 

Brasil Espírito Santo Anchieta 
Número de empregos 48.948.433 954.791 10.631 
Variação no número de 
empregos 

3% 3% 11% 
Número de empregos em MPE 16.657.387 370.634 2.401 
Variação no número de 
empregos em MPE 

3% 3% 1% 

 
 
Indicadores de ambiente negócios 
✓ Lei geral implementada 
 

 
  Agente de desenvolvimento 
  10,00 
  Fonte: Sistema de Monitoramento da Lei Geral - 2016 
 
 
  Desburocratização 
  8,00 
  Fonte: Sistema de Monitoramento da Lei Geral - 2016 
 
 
  Microempreendedor individual 
  5,30 
  Fonte: Sistema de Monitoramento da Lei Geral - 2016 
 



 
  Uso do poder de compras 
  8,07 
  Fonte: Sistema de Monitoramento da Lei Geral - 2016 
 

 
✖ Políticas de desenvolvimento não implantadas 
 
Indicadores de inclusão produtiva 
 

 
  Beneficiários do Bolsa Família 
  1.252 
  Fonte: MDS - 2015 
 
 
  MEI/Bolsa Família 
  61 
  Fonte: SMPE/MDS - 2014 
 

 
ANCHIETA CRIATIVA E EMPREENDEDORA 
 
Categoria: Políticas Públicas para o Desenvolvimento dos Pequenos 
Negócios 
 
1) Quantidade de pequenos negócios beneficiados 
 
O município de Anchieta, com base no CAGED de setembro de 2018, possui, 
aproximadamente, 1200 empresas ativas. O Programa Anchieta Criativa e 
Empreendedora beneficia 100% das empresas instaladas no município. 
 
2) Setores econômicos beneficiados pelo projeto * 
 
☒   Administração pública, defesa e seguridade social 
☒   Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura 
☒   Agricultura familiar e produtor rural pessoa física 
☒   Agroindústria 



☐   Agroecologia 
☐   Água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 
☐   Alojamento e alimentação 
☒   Arte, cultura, esporte e recreação 
☒   Atividades administrativas e serviços relacionados 
☒   Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 
☒   Atividades imobiliárias 
☒   Atividades profissionais, científicas e técnicas 
☒   Comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas 
☒   Construção 
☒   Cooperativas e associações 
☒   Educação 
☐   Eletricidade e gás 
☒   Empreendimentos de economia solidária 
☐   Indústria de transformação 
☐   Indústria extrativa 
☒   Informação e comunicação 
☐   Organismos internacionais e outras instituições 
☒   Outras atividades de serviços 
☒   Outros setores 
☒   Saúde humana e serviços sociais 
☐   Serviços domésticos 
☒   Transporte, armazenagem e correios 
☒   Turismo rural  
☐   Outro (especifique) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
3) Recursos / Origens 
 

Fonte do Recurso Valor Financeiro - R$ Valor Econômico - R$ Total - R$ (%) 
PREFEITURA  160.000,00 160.000,00 8,63 

Total 0,00 1.854.952,00 1.854.952,00 100,00 
 
4) Aplicações / Despesas 
 

Natureza da 
Despesa 

Recurso 
Financeiro Prefeitura 

- R$ 
Recurso 

Econômico 
Prefeitura - R$ 

Recurso 
Financeiro 
Parceiros - 

R$ 

Recurso 
Econômico 
Parceiros - 

R$ 

Total - R$ (%) 

CONSULTORIA 
APP 

 15.000,00   15.000,00 0,84 
Total 0,00 1.788.542,00 0,00 0,00 1.788.542,00 100,00 

 
5) Objetivos e metas do projeto * 
 
Objetivos:  
- Promover uma cidade criativa e empreendedora com a diversificação e o 
incremento da atividade econômica.   
- Criar incentivos fiscais e estímulos econômicos diretos a empreendedores.   
- Estabelecer uma cultura empreendedora no município.  
As metas dos projetos são de curto, médio e longo prazo conforme abaixo 
descritas:    
- Fortalecer os financiamentos do microcrédito ampliando de R$500.000/ano 
2016, para R$ 1.000.000,00/ano para capital de giro dos microempreendedores e 
pequenas empresas;   
- Promover a desburocratização dos processos administrativos diminuindo os 
prazos de abertura de empresas de 90 dias para 1 dia;    
- Oferecer suporte técnico, gerencial e acesso a novas tecnologias com programa 
de formação complementar para no mínimo 200 empreendedores/ano;  
- Ofertar 2 (duas) ações de capacitação, em parceria com o SEBRAE-ES, para os 
servidores da Prefeitura com foco no fortalecimento da aquisição de produtos e 



serviços de micro e pequenas empresas locais - Fomentar o estudo do 
empreendedorismo no currículo de 4 (quatro) escolas de tempo integral do   
sistema municipal de ensino;  
 - Atualizar 5 (cinco) legislações para incremento do empreendedorismo e 
fortalecimento das compras públicas locais;   
- Transformar 2 (dois) espaços naturais em destinos turísticos para o 
desenvolvimento sustentável de Anchieta;   
- Criar um ambiente favorável para atração de 100 (cem) novos 
microempreendedores;  
- Incrementar a captação de recursos públicos em 5 milhões para investimentos 
diversos. 
 
6) Surgimento da ideia para o desenvolvimento do projeto 
 
O Programa Anchieta Criativa e Empreendedora surge da necessidade de Anchieta 
se reinventar em decorrência da maior crise de sua história causada pela 
paralisação das atividades da empresa SAMARCO em 5 de novembro de 2015, com 
impacto direto na sua economia: fechamento de diversos comércios; altas taxas 
de desemprego; queda da arrecadação, no período de 2015 a 2018, estimada em 
70 milhões conforme TCCES.   Estudo elaborado pelo Instituto Jones do Santos 
Neves (2017), a importância da Extração de Minério de Ferro, na renda mensal 
total do município de Anchieta alcança 37%, um valor até mesmo superior ao de 
Mariana – MG, onde ocorreu o desastre que alcança 29% da renda daquele 
município.   
O peso da indústria minerária para o nosso município, pode ser dimensionado a 
partir do Valor Adicionado Fiscal (VAF), base para o cálculo da transferência 
constitucional da cota parte do ICMS distribuída aos municípios. Os dados da 
Secretaria da Fazenda do Espírito Santo afirmam que, em 2015, a atividade 
minerária representou 76,05% do VAF de Anchieta.  No que tange ao ISS, em 2016 
se observa queda nominal de 45% na receita, principal tributo arrecadado pelo 
município de Anchieta. No emprego também não foi diferente.  
O desemprego se amplia em quase todas as atividades econômicas de Anchieta, 
criando um cenário devastador na cidade, com aproximadamente 1,5 mil 
trabalhadores desempregados, sendo 42% deles na mineração (CAGED).  Como a 
Samarco em Anchieta é a principal atividade econômica, no decorrer de 2016 
outras atividades diretas e indiretamente ligadas a ela reduziram e até mesmo 
cessaram as operações. Com essa forte retração, os impactos atuais e futuros na 



geração de renda, no emprego e na arrecadação municipal colocam em risco a 
capacidade do município de prover a manutenção dos serviços públicos essenciais 
à população e a capacidade das famílias de manter o seu bem-estar.  Frente a esse 
cenário, de total dependência de uma única atividade econômica e do baixo grau 
de interesse pelo empreendedorismo, a atual Gestão verifica a necessidade de 
estimular empreendedorismo na população e nos empresários, e a oportunidade 
de desenvolver políticas públicas voltadas para o desenvolvimento da cultura 
empreendedora na sociedade anchietense, reinventando-se com a criação do 
Programa Anchieta Criativa e Empreendedora para gerar emprego e renda, 
maximizar a utilização dos recursos existentes, com a valorização do capital 
intelectual dos servidores, envolvendo a população, a sociedade civil organizada, 
diversos parceiros e os empreendedores. 
 
7) Resumo da situação antes da implantação do projeto (cenário anterior) * 
 
Observando a devastação econômica que se apresentava de forma pública e notória, em Anchieta, 
a atual Gestão iniciou um processo de análise aprofundada e técnica obtendo o seguinte 
diagnóstico:  
- Ausência de políticas públicas empreendedorismo;   
- Baixo grau de interesse pelo desenvolvimento e pelo empreendedorismo;   
-  Burocratização dos processos, dificultando o empreendedorismo e licenciamentos de projetos;   
- Recursos específicos paralisados em contas;   
- Ausência de incentivos fiscais e estímulos econômicos aos microempreendedores;  
- Alto grau de dependência econômica de uma única atividade/empresa; 
 - Necessidade de diversificação e fortalecimento da economia;  
- Ausência da cultura empreendedora;  
- Fechamento contínuo de estabelecimentos comerciais;   
- Alta demanda por serviços públicos (saúde/ assistência social);  
- Baixo índice de atividade econômica (construção civil, comércio, serviços);  
- Alto índice de desemprego na população economicamente ativa;  
- Compras públicas com baixo índice de adesão dos empreendedores locais.   



- Outros. 
 
8) Solução proposta * 
 
A solução adotada pela Gestão para o alcance dos objetivos e metas estabelecidas 
foi a estruturação do Programa Anchieta Criativa e Empreendedora composto de 
10 (dez) projetos estruturantes abaixo listados:   
Projeto Incentivar – fomento ao crédito produtivo;   
Projeto Empreender – incentivos fiscais;   
Projeto Criarte – incubadora de empresas;   
Projeto Anchieta mais fácil - desburocratização;   
Projeto Educação Empreendedora – cultura empreendedora nas escolas;   
Projeto Mais Receita – incremento da arrecadação;   
Projeto Anchieta Amiga do Idoso – atração desse seguimento para o município;   
Projeto Quatro Estações – minimizar os efeitos da sazonalidade;   
Projeto Anchieta em Rede – integrar os empreendedores;   
Projeto Anchieta Mais Verde – criar uma cidade mais sustentável. 
 
9) A prefeitura implementou efetivamente políticas públicas com foco na promoção do 
desenvolvimento dos pequenos negócios?  
 
✖   Sim 
◯   Não 
 
9.1) Como o tratamento diferenciado para os pequenos negócios é tratado no Plano de Governo 
Municipal? 
 
No Plano de Governo Municipal, os pequenos negócios são tratados no eixo 
Desenvolvimento Econômico, que inspirou a criação do Programa Anchieta 
Criativa e Empreendedora gerando os seguintes tratamentos diferenciados:   
- Espaço do Empreendedor fortalecido com oferta dos serviços previstos na Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresas;  



- Incentivos fiscais isentando o MEI de todas as taxas municipais;  
- Adesão ao SIMPLICAES, uma parceria com o Estado do Espírito Santo, para 
redução de prazos de abertura de empresas;  
- Classificação das empresas com baixo grau de risco revisado e simplificação da 
abertura de novos negócios;  
- Estimulo ao consumo no comércio local;  
- Idealização e criação do espaço específico para a economia criativa;  
- Fortalecimento das compras governamentais no município;  
- Desburocratização da Gestão; - Fortalecimento de parcerias. 
 
9.2) Descreva programas, benefícios e estímulos concedidos pela prefeitura para a formalização, 
desenvolvimento e competitividade dos pequenos negócios. 
 
Anchieta Criativa e Empreendedora é um programa estruturante, com 10 projetos, 
que cuida em grande parte de mudança de cultura, em especial cultura 
empreendedora, o seu desenvolvimento e aprimoramento é continuo e sistêmico, 
que gera os seguintes benefícios e estímulos aos empreendedores:   
PROJETO ANCHIETA MAIS FÁCIL –  
1. Reforma e implantação da Lei Geral Micro e Pequena Empresa;  
2. Estudo e análise de uma legislação de criação de incentivos fiscais;  
3. Desburocratização do setor de construção Civil, licenciamento ambiental e do 
microempreendedor;  
4. Adesão ao SIMPLIFICAES;  
5. Revisão da classificação das empresas com baixo grau de risco;  
6. Fortalecimento do Espaço do Empreendedor com fornecimento dos serviços 
previstos na Lei Geral;  
7. Fortalecimento das compras governamentais no município;  
ANCHIETA EM REDE –  
1 – Ampliação das parcerias público/privado;   
2 – Realização de campanhas, eventos e feiras para promoção do comércio local;  



3 - Criação de espaço multiuso destinado a realização de feiras livres (artesanato, 
alimentação, feiras do produtor rural, etc.) e eventos;  
4 – Desenvolvimento, em parceria com a população e comunidades, de um 
aplicativo que cria uma rede de negócios e serviços.   
PROJETO CRIARTE –  
1 – Implantação de incubadora municipal para desenvolvimento de novas 
empresas, startups, produtos, dentre outras.  
PROJETO EMPREENDER  
- 1 - Fortalecimento e fomento das linhas de crédito para o micro e pequeno 
empreendedor.   
PROJETO EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA –  
1 - Inclusão, no currículo das escolas de tempo integral da disciplina “Matemática 
financeira e Empreendedorismo”;  
2 - Parceria com o SEBRAE para aplicação do JEPP – Jovens Empreendedores Jovens 
Empreendedores Primeiros Passos;  
3 - Projeto “Papo Empreendedor” para alunos do Ensino Fundamental envolvendo 
empresários locais;  
4 – Capacitação dos Servidores e dos empreendedores.  
PROJETO ANCHIETA MAIS RECEITA –  
1 - Revisão do percentual dos Royalties de petróleo (DOTS) junto a Agência 
Nacional do Petróleo (ANP);  
2 - Reformulação do setor de Gestão de Captação de Recursos;  
3 – Instituição dos “Agentes de Captação de Recursos” em todas as unidades 
administrativas;  
4 – Recadastramento imobiliário com revisão da planta genérica de valores;  
5 – Revisão da cota parte do Índice de Participação dos Municípios (IPM).  
PROJETO INCENTIVAR –  
1 - Alteração do Código Tributário Municipal (Lei 1342/2018) para isenção de 100% 
das taxas para ambulantes que se formalizarem (MEI);  



2 - Criação de incentivos fiscais para os microempreendedores com isenção de 
100% das taxas municipais.   
PROJETO MAIS VERDE –  
1 – Melhoramento da infraestrutura para incentivar o turismo ecológico e o 
empreendedorismo;  
2 – Construção de um parque municipal.  
PROJETO QUATRO ESTAÇÕES –  
1 – Estabelecimento do Calendário Anual de Eventos para incremento da economia 
com geração de emprego e renda.  
PROJETO AMIGO DO IDOSO –  
1 – Promoção do empreendedorismo na terceira idade;  
2 – Obtenção do selo Amigo do Idoso para atração de novos negócios e 
oportunidades. 
 
9.3) Os órgãos públicos adotam o tratamento diferenciado para os pequenos negócios, conforme 
estabelecido no Plano de Governo? Quais órgãos devem ser destacados na implementação das 
políticas para o desenvolvimento dos pequenos negócios? Por que?  
 
Sim.  
Os órgãos públicos adotam tratamento diferenciado para o desenvolvimento de 
pequenos negócios, podendo destacar:   
Secretaria de Turismo, Comercio e Empreendedorismo – Apoia e realiza eventos 
que geram emprego e renda, bem como capacitação do trade turístico;   
Secretaria de Integração, Desenvolvimento e Gestão de Recursos – Gestão do 
Espaço do Empreendedor, capacitação de servidores e coordenação do programa 
“Anchieta Criativa e Empreendedora”;  
Secretaria de Agricultura e Abastecimento – Gestão de Feiras da agricultura 
familiar; capacitação das associações e cooperativas rurais;  
assistência técnica ao produtor rural;  



Orientação e capacitação ao agricultor familiar para fornecimento dos produtos da 
alimentação escolar. Secretaria de Pesca e Aquicultura - Gestão do mercado 
municipal de pescados; capacitação das associações.  
Secretaria de Meio Ambiente – Licenciamento local dos micros e pequenos 
empreendedores urbanos e rurais;   
Secretaria de Assistência Social – Capacitação dos empreendedores sociais; Gestão 
do Vale Feira;  
Secretaria de Infraestrutura – Coordenação do setor de fiscalização para 
simplificação dos processos e orientação aos empreendedores.  
Secretaria de Administração – Coordenação dos procedimentos de compras 
públicas dos pequenos e microempreendedores;  
Elaboração de editais e chamamento para aquisição de produtos da agricultura 
familiar. Secretaria de Educação – Coordenação da aquisição de produtos da 
agricultura familiar;  
Formação de jovens empreendedores. 
 
9.4) Quais foram os impactos e efeitos das políticas públicas municipais no ambiente, na 
competitividade e na sobrevivência dos pequenos negócios? 
 
Os impactos das políticas públicas de incentivo ao empreendedorismo são visíveis 
e altamente positivos, podendo destacar:   
- Abertura de 300 (trezentas) novas empresas microempresas, gerando uma média 
de 14 (quatorze) microempresas por mês;   
- Diminuição da informalidade;  
- Aumento na concessão de microcrédito, em parceria com o BANDES, com baixa 
inadimplência batendo recorde no Espírito Santo (2016 - 496mil;/2017 - 
1.455mil/Set/2018 – 1milhão) com obtenção do prêmio OURO ELITE 
MICROCRÉDITO;  
- Redução da mortalidade das micro e pequenas empresas;   
- Estabilização e recuperação na geração de empregos no município, com saldo 
absoluto de 162 empregos no período de janeiro/17 a setembro/18 (CAGED);  
- Capacitação de, aproximadamente, 300 empreendedores;  



- Realização dos cursos de Captação de Recursos, compras Governamentais/Lei 
Geral e SIMPLIFICAES para os servidores em parceria com o SEBRAE;  
- Aumento de 10 milhões de captação de recursos (Governo Estadual e Federal) 
para investimentos diversos;  
- Desburocratização do setor de construção civil com redução de prazos de 
aprovação de projetos de 90 para 30 dias;   
- Emissão de alvarás de Microempreendedores com atividades classificadas como 
de Baixo Grau de risco em até 15 minutos;  
- Emissão de Alvará da Vigilância Sanitária de 90 dias para 17 dias;  
- Inclusão da disciplina “Matemática Financeira e Empreendedorismo” no currículo 
de 5 escolas municipais de ensino integral atingindo aproximadamente 450 alunos;  
- Aplicação do JEPP - Jovens Empreendedores Jovens Empreendedores Primeiros 
Passos, em parceria com o SEBRAE, na Escola do Municipal de Duas Barras;   
- Criação e atualização de legislações: Lei Geral da Micro e Pequena Empresa 
(gerando incentivos fiscais para o micro e pequeno empresário e um ambiente 
propício ao empreendedor);  
- Lei dos Ambulantes (simplificação do cadastramento e isenções);  
- Decreto da Construção Civil (revisão e simplificação de fluxos e procedimentos);  
- Decreto de revisão da Classificação de Grau de Risco para emissão de alvará de 
funcionamento e ambiental (simplificação e reclassificação das empresas de baixo 
grau de risco);  
- Lei Incubadora de empresas (criação de arcabouço legal para desenvolvimento 
de novos produtos e negócios inovadores);   
- Lei Rua Viva (cria ambiente para o empreendedorismo);  
- Desenvolvimento e lançamento do Aplicativo “ANCHIETA EM REDE”, que já conta 
com 325 empreendedores cadastrados.  
Dessa forma, fica evidenciado que as políticas públicas adotadas pela atual Gestão 
com o Programa Anchieta Criativa e Empreendedora, estão minimizando os 
impactos gerados pela paralisação da principal indústria e seus efeitos 
devastadores, com resultados no curto, médio e longo prazo. 
 
 



10) A prefeitura disponibiliza estrutura específica para o atendimento aos pequenos negócios? 
 
✖   Sim 
◯   Não 
 
10.1) Quais são as estruturas / recursos que a prefeitura disponibiliza exclusivamente para o 
atendimento aos pequenos negócios? 
 
A Prefeitura disponibiliza, no "Espaço do Empreendedor", 10 servidores 
capacitados distribuídos por 6 setores em um ambiente adequado, na Casa do 
Cidadão, para prestação dos seguintes serviços:  

i) abertura imediata da empresa;  
ii) emissão de alvará e inscrição municipal;  
iii) consultoria para obtenção de microcrédito;   
iv) orientação compras públicas;  
v) orientações básicas do INSS para o MEI; e,  
vi) Consultor SEBRAE. Além desses serviços, disponibiliza espaço e 

servidores capacitados para atendimento no SINE, uma parceria com o 
Governo do Estado do Espírito Santo, e CDL- Anchieta – Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Anchieta. 

 
10.2) Como é o atendimento aos pequenos negócios nas estruturas/espaços específicos? Quais 
demandas podem ser solucionadas? Qual o tempo médio de solução? 
 
Atendimento em espaço adequado, ambiente com toda infraestrutura na Casa do 
Cidadão.  
As demandas que podem ser selecionadas e tempo médio solução:  
1) Consulta Prévia (Viabilidade) - Imediato  
2) Cadastro no Portal do Empreendedor - Imediato  
3) Abertura de empresas (MEI/Ltda./EIRELE/ME/S.A.) – de 15 minutos a 17 dias;  
4) Emissão e Inscrição Municipal e do Alvará de funcionamento - Imediato  
5) Emissão de Alvará Provisório - Imediato  
6) Orientação acerca dos procedimentos necessários para a regularização da 
situação fiscal e tributária dos contribuintes - Imediato  



7) Consulta a Certidão de Zoneamento na área do empreendimento - Imediato  
8) Emissão de Certidões de regularidade fiscal e tributária - Imediato  
9) Obtenção de microcrédito com visitas aos empreendedores – 7 Dias   
10) Consulta ambiental com agendamento - 7 Dias   
11) Consultoria empresarial para participação em licitações - Imediato 
 
10.3) Como é o nível de utilização das estruturas de atendimento exclusivas pelos pequenos 
negócios? Há quanto tempo estas estruturas estão disponíveis?  
 
O nível de utilização da estrutura disponibilizada para atendimento dos 
empreendedores anchietenses é alto e com excelentes resultados, obtendo as 
seguintes médias em 2018 (jan/set):  ATENDIMENTOS MÉDIA Nº de MEI Abertos - 
11 Nº de MPE Abertas  - 18 Nº de EPP abertas - 10 Nº de Baixa de MEI - 4 Nº de 
Baixa de EPP - 2 Nº de Palestras realizadas - 5 Nº de Consultorias Realizadas - 8 
Número de informações, orientações e atendimentos básicos realizados - 276 
Número de atendimentos relativos à busca de crédito - 57 Número de 
atendimentos relativos à busca de crédito autorizado - 13 Nº de orientações 
fornecidas sobre compras públicas - 9 
 
11) Quais são os capítulos da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (Lei Complementar Federal 
123/2006) que são tratados nas políticas públicas para desenvolvimento e competitividade dos 
pequenos negócios no município? 
 
☒   Capítulo III - Inscrição e baixa 
☒   Capítulo IV - Tributos e contribuições 
☒   Capítulo V - Acesso aos mercados 
☒   Capítulo VII - Fiscalização orientadora 
☒   Capítulo VIII - Associativismo 
☒   Capítulo IX - Estímulo ao crédito e capitalização 
☒   Capítulo X - Estímulo a inovação 
☒   Capítulo XI - Regras civis e empresariais 
☒   Capítulo XII - Acesso à justiça 
☒   Capítulo XIII - Apoio e Representação 
A prefeitura adota legislação mais benéfica para os pequenos negócios do que a Lei Complementar 
123/2006? Qual é o instrumento legal? Quais são os benefícios adicionais?  
 



12) A prefeitura capacita os seus servidores sobre a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, sobre 
o atendimento e orientação aos pequenos negócios, sobre as políticas públicas municipais para o 
desenvolvimento dos pequenos negócios? Como é feita esta capacitação? Qual a periodicidade e 
a carga horária médias? 
 
Sim. Foram realizadas, no ano de 2018, 3 (três) capacitações para os servidores: 
Lei Geral; Compras e Captação de Recursos, tendo sempre como parceiro o 
SEBRAE. 
 
13) Resultados alcançados pelo projeto * 
 
Dentre os resultados alcançados podemos destacar: Desburocratização do setor 
de construção civil com redução de prazos de aprovação de projetos de 90 para 30 
dias;   
Desburocratização da emissão de alvarás de Microempreendedores, emitindo 
Alvará para Microempreendedor com atividades classificadas como de Baixo Grau 
de risco em até 15 minutos;   
Aumento na concessão de microcrédito (R$ 1.400.000,00) com baixa 
inadimplência batendo recorde no Espírito Santo em parceria com o BANDES 
(Prêmio: OURO ELITE) Aumento de R$ 2.771.910,00 em 2017 para 
R$14.840.416,52 em 2018 de propostas aprovadas para captação de recursos para 
realização de investimentos, aquisições de equipamentos e outros;   
Inclusão da disciplina “Matemática Financeira e Empreendedorismo” no currículo 
das escolas municipais de ensino integral;   
Aplicação do JEPP - Jovens Empreendedores Jovens Empreendedores Primeiros 
Passos em parceria com o SEBRAE em escola do município;   
Recadastramento imobiliário e revisão da planta genérica de valores;  
Revisão dos royalties de petróleo e ICMS; Reforma da Lei Geral, gerando incentivos 
fiscais para o micro e pequeno empresário;  
Fortalecimento da diversificação da matriz econômica do município com 
surgimento de novos negócios; Parceria com CDL para divulgação do selo “SOU 
DAQUI – COMPRO AQUI” visando fortalecimento do comércio local;   
Diminuição da informalidade com a formalização de novos empreendedores;   



Desenvolvimento e lançamento do Aplicativo “ANCHIETA EM REDE”, que já conta 
cm 325 empreendedores cadastrados com lançamento previsto para 
setembro/2018;   
Licitação do parque urbano com recursos de compensação ambiental para 
incremento do turismo sustentável e empreendorismo;   
Capacitação dos servidores de diversas secretarias para aplicação dos novos fluxos 
e procedimentos no processo de desburocratização;   
Criação e reforma de leis específicas para o desenvolvimento dos projetos 
(Incubadora, Rua Viva, Desburocratização, etc.). Estabilização na geração de 
empregos, tendo um saldo positivo do início da gestão até os dias atuais de 162 
empregos (IBGE/CAGED/SET/18),   
Criação de 300 (trezentos) novos microempreendedores. 
 
14) Principais etapas do projeto (cronograma) 
 

Etapa Prazo de execução 
Diagnóstico das legislações municipais sobre empreendedorismo e 

conhecimento do fluxo dos processos. 
Setembro/2017 

Elaboração da 1ª minuta do Programa Outubro/2017 
Lançamento Programa Nov/2017 

Discussões pelos Grupos de Trabalho (GT´s) Jan/Fev/Mar/Abril 
Reunião com o Prefeito e equipe de governo- análise da minuta e ajustes novembro/2017 

Lançamento Programa Anchieta criativa e Empreendedora. Novembro/2017 
Reunião dos grupos de trabalho para elaboração dos Planos de Ação Dezembro/2017 

Discussões nos Grupos de Trabalho Janeiro a 
Abril/2018 

 
15) Principais desafios enfrentados e/ou superados (nível de dificuldade) * 
 
Os principais desafios, obstáculos e restrições encontradas pela gestão para o 
desenvolvimento do Programa Anchieta Criativa e Empreendedora e sua 
aplicabilidade foram:   
- Ausência de políticas públicas empreendedorismo;   
- Baixo grau de interesse pelo desenvolvimento e pelo empreendedorismo;   



-  Burocratização dos processos, dificultando o empreendedorismo e 
licenciamentos de projetos;   
- Recursos específicos paralisados em contas;   
- Ausência de incentivos fiscais e estímulos econômicos aos 
microempreendedores;  
- Alto grau de dependência econômica de uma única atividade/empresa;  
- Necessidade de diversificação e fortalecimento da economia;  
- Ausência da cultura empreendedora; - Fechamento contínuo de 
estabelecimentos comerciais;   
- Alta demanda por serviços públicos (saúde/ assistência social);  
- Baixo índice de atividade econômica (construção civil, comércio, serviços);  
- Alto índice de desemprego na população economicamente ativa;  
- Ausência de uma política de captação de recursos;  
- Outros.  
Frente a esses desafios, a atual Gestão utilizou diversas estratégias para superá-
los:  
capacitação dos servidores e dos empreendedores, ampliação de parcerias, 
organização de encontros comunitários, realização de eventos empresariais, 
valorização do capital humano, maximização dos recursos públicos, integração das 
ações, dentre outras. 
 
16) Parcerias realizadas para o desenvolvimento do projeto 
 
Foram desenvolvidas várias parcerias, dentre as quais destacam-se:  
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, SEBRAE, FINDES, BANDES, JUNTA 
COMERCIAL, IFES-POLO PIÚMA, ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE ANCHIETA – AEA;  
CDL – ANCHIETA, INICIATIVA PRIVADA E SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA). 
 
 
 
 
 



 
17) Relação entre recursos previstos e resultados alcançados (custo/benefício) 
 
Considerando que o Programa Anchieta Criativa e Empreendedora foi estruturado 
para utilizar o capital intelectual dos servidores públicos municipais, estrutura 
física e equipamentos próprios, visando minimizar a necessidade de recursos 
financeiros e materiais pode se afirmar que a relação custo/benefício é altamente 
positiva na vida do cidadão anchietense e, em especial dos empreendedores. 
 
18) Expectativas para a continuidade e evolução do projeto * 
 
O Programa Anchieta Criativa e Empreendedora é dinâmico e sistêmico, com ações 
de curto, médio e longo prazo. Com os resultados já obtidos no curto prazo de sua 
aplicação (1 ano), e por sua abrangência, as expectativas para sua continuidade e 
desenvolvimento são altamente positivas, pois seus 10 (dez) projetos 
estruturantes promovem, em grande parte, a mudança de cultura 
empreendedora, o desenvolvimento e aprimoramento continuo dos 
empreendedores e servidores, e o estabelecimento de uma nova legislação. 
empreendedora.  
Sua evolução depende de diversos fatores da conjuntura socioeconômica e dos 
seus resultados, podendo sofrer revisões e ajustes no decorrer do 
desenvolvimento dos projetos. 
 
19) Comentários finais 
 
A atual Gestão, com o lançamento do "Programa Anchieta Criativa e 
Empreendedora" visa, antes de tudo, a criação de uma cultura empreendedora na 
população e o fortalecimento da diversificação econômica, explorando as 
principais características e vocações do município, em especial o turismo, a pesca, 
a agricultura, serviços e comércio.   O Programa tem forte apelo por mudanças de 
hábitos e pela quebra da dependência da população tanto de uma única empresa 
como da própria prefeitura. 
 A visão da atual gestão é que o empreendedorismo sustentável, planejado e com 
orientação adequada seja o caminho para buscarmos o desenvolvimento de nossa 
cidade com responsabilidade e diminuindo a mortalidade das empresas. Além 
disso, visa também a criação de um ambiente de negócio sadio, com atração de 
novos negócios para um desenvolvimento equilibrado e duradouro.   



Os projetos do Programa Anchieta Criativa e Empreendedora são passíveis de 
serem replicados em outros municípios dada a sua relevância, o baixo custo e por 
enfrentar problemas de ordem comum a vários municípios (desemprego, queda 
na arrecadação, burocratização da gestão, dependência do poder público a uma 
única de fonte de receita, etc.). O Programa Anchieta Criativa e Empreendedora 
está baseado na sustentabilidade econômica e social de Anchieta, sem 
comprometer recursos presentes ou futuros. Suas práticas visam a maximização 
dos recursos, o aproveitamento de sua estrutura atual física e equipamentos 
próprios, capital intelectual dos servidores públicos municipais e parceiros públicos 
e privados.   
É um programa de baixíssimo custo, com excepcionais resultados, gerando uma 
relação de custo benefício altamente positiva para Gestão.  Anchieta quer ser 
reconhecida como uma Cidade Empreendedora e Criativa, boa para se viver e 
empreender. 
 
20.2) Beneficiado 
 
Nome 
Caio Mozer 
 
Função 
Presidente Associação Iriri Vivo 
 
Relato 
É notório o apoio e incentivo da gestão municipal com a associação e seus eventos 
que tem por objetivo principal a geração de emprego e renda, assim como o 
fortalecimento do destino turístico chamado Iriri. Em nossa agenda anual, o 
balneário de Iriri possui 05 grandes eventos que aquecem e movimentam a 
economia local gerando assim empregos, aquecendo o comércio local e 
fortalecendo o destino turístico. O Prefeito Municipal Fabrício Petri juntamente 
com sua equipe reconhece, investe e apoia nossas ações. 
 
 
 
 
 
 
 



Nome 
Rafael Lírio Távora 
 
Função 
Empresário no ramo de banho e tosa (Pet shop) 
 
Relato 
Com o benéfico pude inovar minha loja comprando equipamentos novos e 
modernos que facilitou a mão de obra agilizando o serviço, assim pude aumentar 
o fluxo de clientes e a qualidade do atendimento, além de poder comprar tudo 
novo recebi uma quantia em dinheiro para Capital De Giro Que me deixou bastante 
estabilizado em relação às minhas finanças 
 
Nome 
Arthur Sangali Caldeira  
 
Função 
Proprietário do Aryabe Café e Bistrô 
 
Relato 
O espaço do empreendedor em Anchieta tem sido muito importante para as 
pessoas que tem a vontade de empreender. O time que trabalha nesse espaço, na 
casa do cidadão é muito eficiente quando o assunto é agilizar e informar sobre os 
processos de como se tornar um MEI ou ME. Muito obrigado. Hoje tenho uma 
empresa chamada ARYABE Café & Bistrô, e vocês fazem parte deste sonho. 
 
Nome 
Gilson Bento da Silva Júnior   
 
Função 
Sócio/Empresário 
 
Relato 
Sou Gilson Bento da Silva Jr, morador do bairro Mãe-Bá aonde sou sócio de uma 
padaria. Por precisão de crescimento e falta de verba tive que optar em um 
empréstimo. Além da rápida autorização, o mesmo nos beneficiou na expansão da 



Padaria, onde foi feito a ampliação transformando-a em um mine mercado. Tal 
coisa que levaríamos meses para conseguir, atendendo então um sonho realizado 
com mais rapidez. 
 
Nome 
Valber Marvila 
 
Função 
Proprietário do Galpão 23(Iriri) 
 
Relato 
A equipe do espaço empreendedor, me ofereceu um grande apoio e também 
ideias inovadoras, com a grande ajuda deles adquirir conhecimento e 
principalmente uma ajuda financeira com uma ótima forma de parcelamento para 
pagar, agradeço o apoio e conto com vocês caso precisar. 
 
 
21) Equipe responsável pelo projeto 
 

Nome Função 
Marcos Kneip Navarro Secretário de Integração e Desenvolvimento 

 
  



 
 

  
 Nossos Parceiros:  

  

  

 


